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Se ás Augas, apinhadas as

umnas sob as outras mentres

se afogavam, oferecendo os

seus próprios Corpos coma
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QUEM O

ESLREVE?

Este manual está redigido por militantes que ten-

hem vivido de perto infiltragons policiais destapa-

das entre os anos 2022 e 2024. Vai dirigido a toda

a militáncia passada, atual e futura assim como

a todas as organizacons e coletivos que estejam

minimamente preocupadas pola seguranga nos

seus espagos.



COM QUE OBJETIVOS?

Os objetivos que marcamos á hora de escrever este

documento forom os seguintes:

e Transmitir a experiéncia e conhecimentos que te-

mos adquirido a partir das infiltracons policiais

e que á sua vez botamos em falha ter á hora de

afrontá-las, mesmo para prevé-las.

e Aumentá-la cultura da seguranca entre as organi-

Zzagons e coletivos.

e Enviar umha mensagem á militáncia muito clara

sob a polícia e o Estado: nom som infalíveis, e aos

feitos nos redigimos. Tenhem fendas no seu fun-

cionamento e queremos expó-las de jeito público

e acessível.



É CONVENIENTE
FAZÉ-LO PÚBLICO?

Antes de escrever este manual formulamos todas

as Opcgons e tivemos dúvidas. Convém fazer públi-

ca a informacom que temos e a que obtivemos em

cada um dos casos descobertos e publicados? E se

pom em perigo investigacons já em marcha? E se

a polícia troca o método de infiltragom de agora

em diante?

Pugemos num balanco todos os pros e contras de

fazer público um documento assim e também con-

sultamos e valoramos a experiéncia no Reino Unido

ao respeito e as nossas conclusons som as seguintes:

e Consideramos fundamental fazer públicas todas

as informacons e dados obtidos nos casos desta-

pados até agora e que ainda nom foram publica-

dos. Evidentemente nom nos referimos a detalhes

morbosos e sensacionalistas que nos podam ex-

por de jeito inecessário e que nom aportem nada

útil aos objetivos que buscamos, se nom ás ques-

tons que realmente ajudem a entendé-lo funcio-



namento dessas práticas repressivas. Ao fazé-lo

público é muito possível que ajude a muitas or-

ganizacons a descobrir infiltrados e/ou descartar

possíveis suspeitas

e Que só umhas poucas pessoas tenhamos umhas

informacons tam importantes implica que uni-

camente poderíamos fazer-lhas chegar a organi-

zacons próximas e/ou de confiancga, fomentando

assim a lógica do individualismo, do amiguismo

por médio do “salve-se quem puder” e que esse

reduzido grupo de pessoas sejamos as encarrega-

das de investigar suspeitas, carregando-nos assim

de umha responsabilidade e um trabalho que se-

ria logisticamente impossível de assumir. Amais

do perigoso e insolidário que seria deixar ao nos-

so critério e vontade esta possibilidade, já que se

podem criar umhas hierarquias e um abuso de

poder importantes.

e É evidente que a polícia está ao tanto destas in-

vestigacons e que tam só lendo os artigos publi-

cados até agora nos médios de comunicacom terá
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detetado patrons em comum em todos os casos

nos que nos estamos fixando nós e que nos estám

ajudando a achegar-nos cada vez mais á hora de

fazer-nos umha ideia de como funcionam os infil-

trados. Simplesmente com isso já poderiam estar

pensando numbha troca de estratégia policial, se

nom a fizerom já. Quicá após a publicacom deste

documento tomam essa determinacom. Porque

entom publicá-lo igualmente?

Por umha banda, temos comprovado que as tá-

ticas de infiltragcom policial som extremadamente

similares no Reino Unido e no Estado Espanhol e

levam vigentes desde fai já décadas. É dizer, o Esta-

do tem umha fórmula que lhe funciona (remonta-

mo-nos aos feitos) e, polo tanto, mudá-la implicaria

abandonar esta fórmula exitosa e arriscar-se a pro-

var outra sem garantia de que lhes vaia a funcionar

corretamente.

Por outra banda, existe hoje algum canal comum

a toda a militáncia, interno, acessível e suficiente-

mente seguro para que essa informacom nom che-

gue á polícia, incluídos os possíveis infiltrados de

UU



entre essa militáncia? Desgragadamente, a resposta

a essa pergunta é claramente um nom.

Outro possível inconveniente de fazer público este

documento seria o de pór em perigo investigacons

atualmente em marcha sob possíveis infiltrados. É

certo que isto poderia ocorrer e que se lhes espante

ao saberem-se investigados, ou ao menos ao serem

cientes de que parte das suas táticas tenham sido ex-

postas publicamente. Se foge, é um polícia infiltra-

do menos nas nossas organizagons. Se fica, temos

muitas possibilidades de destapá-los. Em qualquer

caso, ponhemos num balanco, por um lado, o feito

de influir numha ou várias investigacons, e por ou-

tro que toda a militáncia saiba como poder detetar a

um possível infiltrado. Na nossa opiniom, escolhe-

mos claramente o segundo.

Amais, umha razom mais que nos convenceu

para fazer público o manual é a experiéncia do Rei-

no Unido e as conversas que tivemos com elas com

respeito a este assunto. Ao perguntar-lhes se elas

tiveram estes debates internos, comentaram que

sim mais que igualmente optarom pola publicacom.

Também quisemos saber se, após publicá-lo e com
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uns anos de bagagem, o balanco era positivo. De-

rom-nos um rotundo sim. A partires da sua publi-

cacom puderam descobrir muitos mais infiltrados

em organizacons que tinham tido acesso a esse do-

cumento e com as quais nom mantinham nengum

tipo de contato. Nom esquecamos que se esse docu-

mento tivesse chegado fai anos quicá o dano e a du-

racom das infiltracons no Estado Espanhol teriam

sido muito menores.

Podem ser vários os motivos polos quais um cole-

tivo ou grupo de pessoas nom queram fazer público

O feito de ter um polícia infiltrado (vergonha, ego,

nom querer admitir “debilidades”, nom ter capaci-

dades e/ou médios para geri-lo, etc.) O certo é que,

ainda que podam parecer entendíveis, O único ao

que nos leva essa ocultagom é á inseguridade dos

nossos coletivos e entornos, a nom poder obter in-

formacom valiosa desses casos que nos ajudem a se-

guir descobrindo patrons e informacgons que sirvam

para destapar mais casos e obter mais ferramentas.

Após destapar-se vários casos de polícias nacio-

nais infiltrados em movimentos sociais e políticos

(movimento de vivenda, antirracismo, antifascis-
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mo, étc.) som muitas as dúvidas e perguntas que

as militantes é as organizacgons fam: como se desta-

parom? Há algum método ou fórmula para encon-

trá-los? Como se pode gerir umha investigacom?

Como saber se alguém conhecido ou que milita na

nossa organizacom é um polícia infiltrado?

Imos tentar solucionar todas estas dúvidas par-

tindo das nossas experiéncias.

Ainda que falaremos disso mais adiante, desafor-

tunadamente nunca é tam singelo confirmar umhas

suspeitas: nom existe umha base de dados pública

de polícias infiltrados, e atopar provas é um proces-

so largo de investigacom, mesmo ainda que as pro-

vas contra eles sejam muitas.

As investigacons exitosas sob infiltrados adoitam

comecgar com suspeitas que levanta o infiltrado e

que som detetadas normalmente por gente mais

afim ao mesmo e que remata criando um grupo de

investigacom. Se tomamos coma referéncia o Rei-

no Unido, o primeiro passo que tomava o grupo

era compartilhar e debaté-las suas preocupacgons a

nível interno. Das suas conclusons podemos extrair

que ao largo dos anos tenhem observado boas e más

14



práticas entorno a isto, mais o importante é que seja

o grupo interno quem controle o processo, já que

este comega é termina no seu seio.

POR QUE É IMPORTANTE

QUE O GRUPO SEJA QUEM
CONTROLE O PROCESSO?

A. POR UMHA QUESTOM DE OISCRECOM:

e Sea pessoa suspeitosa nom fosse polícia e se

estende o rumor, poderia afetar-lhe grave-

mente á sua imagem, reputagom e causar-lhe

danos psicológicos e emocionais.

e Seapessoa suspeitosa fosse realmente polícia

e lhe chega que está a ser investigada, poderia

reagir (desviá-la atencom, destruir provas,

tomar represálias...)
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B. POR UMHA QUESTOM DE CONTROLÁLOS TEMPOS:

nom depender de ninguém, nom estar pressionadas

para obter resultados, etc.

CL. POR UMHA QUESTOM DE INTERESSES: É certo que mé-

dios de comunicagom alternativos coma La Directa

e El Salto jogárom (e estám jogando) um papel fun-

damental em todos os casos de polícias infiltrados

destapados porque permitem dar anonimato ás mi-

litantes que os descobrem e porque servem de al-

to-falante mediático á hora de denunciá-los. Mais,

ás vezes, podemos ter objetivos e formas de funcio-

nar distintas, por isso consideramos fundamental

manejá-los tempos e a informacom desde este gru-

po de investigacom inicial.
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POR QUE TEMOS

DE SER SUJEITOS

POLITICOS ATIVOS

NA INVESTIGALCOM?

A maioria dos casos iniciam-se por suspeitas do en-

torno. Podemos e devemos reagir e atuar. Temo-los

médios e capacidades para poder investigar estas

suspeitas sem depender de ninguém, dando-lhe

a visom política que corresponde e sempre supe-

ditada aos interesses militantes e a nengum mais.

Sabemos que os infiltrados nom destapados tras-

ladam-se a outros coletivos e assembleias. Por isso,

temo-la responsabilidade política de investigar, visi-

bilizar e atuar ante casos de suspeita.

Ter suspeitas nom é suficiente, já que por sim soas

estas nunca justificam a propagacom de rumores. Se

há suspeitas fundadas, é responsabilidade do gru-

po que está investigando aportar provas sólidas que

apoiem as suas afirmacons. Devemos evitar acusar

de forma infundada sem ter feito umha boa investi-

gacom. Este comportamento, sem as comprovacgons
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necessárias, pode provocá-la destrucom de grupos

e causar danos políticos e pessoais irreparáveis.

Neste manual aportamos informacons, patrons

comuns, pautas e recomendagons sob possíveis

problemas com os que vos podedes atopar ao co-

mecgar umha investigacom, assim como possíveis

medidas de segurancga para evitar que se infiltrem.

Boa parte do texto consiste nas experiéncias dos

casos mais recentes do Estado Espanhol e nas boas

práticas desenvoltas durante a última década no

Reino Unido.

18



SUSPEITAS





TENS

SUSPEITAS?

Pode parecer umha forma estranha de comecar a

tratá-lo tema, mais perguntar-se onde e quando co-

mecárom as suspeitas é um ponto de partida. Nom

suspeitamos de umha pessoa porque sim, se nom

que adoita haver razons polas quais existe umha in-

quietude, umha sensacom de algo estranho.

Como militantes nom somente desenvolvemos as

nossas habilidades teóricas ou de agitagom, se nom

que também somos quem de observar e analisá-lo

nosso entorno e, nalguns casos, também de gerar
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um instinto sob a gente que nos rodeia. A maio-

ria das suspeitas podem iniciar-se quando obser-

vamos a vestimenta, as suas opinions políticas, as

suas redes sociais, a falha de arraigo, um valeiro na

sua história de vida ou simplesmente que é umha

pessoa rara que nom encaixa. Nom esquecgamos

que os movimentos sociais e políticos atraem a tudo

tipo de personalidades e que por tanto, as suspeitas

neste nível podem ser muitas e seguramente serám

infundadas. Mais é útil reconhecer quando e porqué

comecárom estas suspeitas.

Outras formas de suspicácia provém da revisom

retrospetiva umha vez lidos os casos que vam sain-

do. É dizer, ao dar-se conta meses ou anos depois

de que um (ex) companheiro encaixa demasiado

bem no patrom, ainda que poda ter sido um grande

militante que fixo umha cheia de acons, mesmo al-

gumbhas ilegais, e que mentres era o teu companhei-

ro terias jurado que nom era um infiltrado.

Engadimos umha circunstáncia que também foi

muito repetida em casos tanto no Estado Espanhol

como no Reino Unido: a saída abrupta, inesperada

e inexplicável do companheiro (logo infiltrado) da



militáncia, normalmente alegando questons fami-

liares graves (enfermidade de um familiar) ou labo-

rais (troca de trabalho, translado...).

Sejam quais sejam as suspeitas que tenhades, é

um ponto de partida válido. Mais temos de ser cien-

tes de que som justamente isso: um comego. E como

temos repetido e repetiremos ao largo de tudo o

documento, o feito de coincidir com vários dos pa-

trons que contamos nom é prova de nada e muitos

deles som muito habituais nos nossos entornos.

Nom esquecamos que todas as suas atuacgons estám

pensadas para encaixar com a realidade e nom le-

vantar suspeitas, polo que som mesmo situacons

habituais. Como atuar a partires de té-la suspeita

é o importante.

PREPARRAI-VOS PARA

QUE SE DEMONSTRE
O CONTRARIO

Se se apresentam dúvidas sob o comportamento ou

O passado de alguém, isso nom significa que essa



pessoa seja um infiltrado. Existem muitas razons

legítimas polas que alguém oculte o seu passado,

atue de jeito imprevisivel e/ou desaparega de golpe.

É vital que se entre no processo com a mente aberta

e que estejamos preparadas para que a realidade nos

amosse que estamos trabucadas.

Sempre é melhor ser capazes de “limpar de sus-

peita” a alguém que confirmá-los vossos piores te-

mores. Afrontai a investigacom assumindo que é

melhor que tenhades um resultado positivo e que,

polo tanto, vos tenhades trabucado, que assumir di-

retamente o pior.

Comecga-la investigagom com a firme convicgom

de que alguém é um infiltrado, quando na realida-

de nom o é, fará que tentes o impossível, provar

algo que é falso, com a perigosa consequéncia de

destruí-la reputacom dessa pessoa no processo. Ás

vezes O feito de que nom se encontrem provas no

seu contra é porque simplesmente nom existem.
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PREPARRAI-VOS PARA

nNOM ACHAR RESPOSTAS

O mundo da infiltragcom policial é um mundo in-

trinsecamente reservado, e nom se guardam es-

forcos para que continue sendo assim. Nom existe

a vara mágica que proporcione respostas claras. Os

atuais descobrimentos dos infiltrados policias som

a excegom, nom a norma. Vários deles forom des-

cobertos fruito da casualidade somado a suspeitas

do entorno, erros do sistema e vazios do relato. No

Reino Unido passaram décadas nas que nem tam

sequer existiram evidéncias firmes nem respostas

claras, depois de anos de investigagons.

O GRUPD DE

INVESTIGACOM
A nossa experiéncia avalia que as suspeitas que pro-

venhem independentemente de várias pessoas som

as que paga a pena considerar. Através destas suspei-

tas coletivas é quando podemos formar um grupo de

afinidade que leve adiante a investigacom. Este en-



foque também evita as situacons nas que umha soa

pessoa consegue persuadir a outras de que umhas

leves suspeitas constituem provas definitivas.

Nos grupos adoitam funcioná-los freios e os

contrapesos: umha acom ou situacom que lhe pa-

rece suspeitosa a umha pessoa pode ter umha expli-

cacom natural quando alguém com mais conheci-

mento da pessoa ou da situacom lha explica.

Quando um grupo comega a investigar é impor-

tante que desde o princípio existam umhas pautas:

com quem se pode falar do tema? Como assegurá-la

confidencialidade e a discregom? Qué se fará se se

demonstram ou refutam as suspeitas?

Indagar na vida de alguém que consideravas com-

panheiro de militáncia ou amigo nunca é fácil. Por

isso pode ser útil introduzir no processo a alguém

de confianca, mais que nom tiver lagos com a pes-

soa suspeitosa, e que poda orientar ao resto. Esta

pessoa pode ter diferentes roles, como assegurar-se

que O processo segue O seu percurso, ou ajudar a al-

guém a geri-las suas emogons tomando algum tipo

de responsabilidade, ou mesmo ajudar a fechá-la

investigacom se nom está funcionando.



Umbha tarefa igualmente importante é a de ques-

tioná-las presuncgons e considerá-las provas de jeito

crítico, por exemplo, ajudando ao grupo a evitar as-

sumir que tem mais provas das que realmente tem e

O seu perigo de tirar conclusons precipitadas.

Mália que é possível realizar este processo de jeito

individual, as pessoas que realizarom investigacons

concluíram que teriam preferido ter um grupo ao

seu arredor.

O ESGOTAMENTO

O esgotamento, por desgraga, é bastante comum

nestas situacons. É algo do que raramente se fala ou

se aborda de jeito correto.

Este esgotamento associa-se comumente com a

sensacom de perda de controlo, mesmo certa obses-

som. Por sua vez, isto aporta umha falha de perspe-

tiva, e de ver ameacas por todas partes. A paranoia é

umha manifestagcom comum que pode levar a umha

caga de bruxas contra qualquer pessoa da que al-

gumbha vez se tenha apercebido que disser algo fora

de lugar ou que tenha atuado de forma diferente.
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Entre atuar por instinto e reagir á paranoia há

umha linha muito fina. E esta é outra das razons po-

las que um processo grupal é normalmente preferí-

vel, já que os sintomas de esgotamento podem ser

reconhecidos e reconduzidos.



AR INVESTIGAHLOM





como

INVESTIGÁ-LAS

SUSPEITAS?

1. ESCREVEI AS SUSPEITAS

É um passo curto, mais nom o há que subestimar.

Tomai-vos o tempo de escrevé-las razons das suspei-

tas, ajuda a centrar e aclarar aquilo que vos inquie-

ta. Também ajuda a avaliá-la esséncia dos temores
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e apresentá-las preocupagons ao resto do grupo.

Compartilhai o conhecimento e comparai notas.

Escrever todo o que sabedes da pessoa pode aju-

dar, sobre tudo aquilo que inicialmente provocou

as suspeitas. O objetivo é poder ter umha vissom o

mais ampla possível e aportar claridade.

e. AVALIAIAS

SUSPEITAS INICIAIS

A secgcom que segue está baseada nas técnicas utili-

zadas durante anos pola

Polícia Nacional. A análise dos infiltrados desco-

bertos permitiu elaborar este documento e recons-

truir umha boa parte dos patrons utilizados. O re-

sultado do estudo dos seus métodos resumiu-se em

17 perguntas básicas e em mais dados com os que

trabalhamos.

Se bem som perguntas e dados que podem chegar

a ser úteis em vários

contextos, as respostas estám baseadas em formas

de funcionar do Estado Espanhol em casos destapa-



dos entre o 2022 e O 2024, e várias delas também no

Reino Unido.

Podem-se aplicá-las perguntas e dados sobre a

pessoa da que suspeitades, ou

usá-las coma um ponto de início. Se alguém “da

positivo” num alto percentagem delas, entom é pro-

vável que as suspeitas tenham fundamento, mais

inda assim há que seguir investigando e aprofun-

dando para confirmá-las.

3. ORGANIZA! OS ORDOS

Enquanto se vaia avanzando na investigacom, orga-

nizai a informagcom de jeito

claro (por exemplo, por temas). Debuxai crono-

gramas, mapas, listagens de contatos, acontecimen-

tos e lugares nos que essa pessoa poda ter estado.

Pesquisai ocos no cronograma de acontecimentos e

fazei umha listagem de aquelas pessoas que podam

ser capazes de enché-los. Sabei a ciéncia exata que

temos e o que inda falha por investigar, sobre todo

se se trabalha em grupo, é fundamental.



Dedicai o tempo necessário a descobrir e docu-

mentar que é o que escuítastes e quem o dixo. Há

que ter em conta que haverá pessoas e coletivos

que nom queram que o seu nome aparecga de forma

pública ou que se lhes relacione com a infiltracom,

mais as suas informacons sob os casos podem ser

importantes e deveremos tentar incluí-las na inves-

tigacom. Avaliai também a credibilidade das fontes,

a gente pode ter ressentimentos ou prejuízos que

influam nos seus recordos.

Recordai: mantei os vossos materiais a salvo! Ima-

ginai o terrível impacto que teria esta informacom

se chegasse a ser descoberta e a pessoa a quem in-

vestigades na realidade nom fosse um infiltrado, ou

bem se lhe chegar á polícia e comprometesse a in-

vestigacom.

4. CONFIRMAI OU

DESCARTRAI AS SUSPEITAS

Esta etapa tem de ser minuciosa por natureza: in-

vestigai cada aspeto do relato da pessoa, buscai
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pistas e inconsisténcias. Trata-se de estabelecer se

a identidade com a que se apresentou é real, ou polo

contra, estamos tratando com um infiltrado que uti-

liza umha identidade falsa.

É muito útil revisá-los perfis dos infiltrados pu-

blicados até agora para ter umha ideia de em que

tipo de detalhes compre fixar-se. Mais recordai que

cada caso é diferente e que alguns aspetos som mais

importantes que outros.

Outras cousas a comprovar podem sé-lo alcance

da sua existéncia fora do grupo no que está ativo, e

se OS seus antecedentes pessoais, laborais, etc., som

corretos. Poderíeis tentar confirmá-la sua existéncia

rastreando o seu passado: se realmente estudou nas

escolas nas que diz que estudou, se trabalhou onde

diz que o fixo, etc.

A data do aniversário sempre é um dato relevante,

e que nos nossos casos soe coincidir a falsa com a

real. Também os relatos sob a sua infáncia, família,

trabalho, etc. Nom é raro que os infiltrados utilizem

dados da sua vida “real” para dar credibilidade á sua

história, ainda que o grau nos que esses detalhes

som valiosos é relativo. Nalguns casos, estes anacos



de informacom tenhem sido decisivos, ao tempo

que noutros forom de pouca ajuda. É muito difícil

prever que vai ser importante e que nom, assim que

o melhor é registrá-lo absolutamente tudo.

Costuma a ser um processo lento de ir eliminan-

do possibilidades. Trata-se de determinar se alguém

é um “fantasma”, alguém que todo parece indicar

que existe, mais que se evapora quando tentas apro-

fundar no seu passado.

5. CONTATAI OU

INCORPORAI A MAIS

PESSOAS RO GRUPO

Quando chegueis ao ponto no que criais que as vos-

sas suspeitas requerem de

mais confirmagons, seguramente tereis de falar

com outras pessoas que lhe conheciam. Este passo

pode requerer muito cuidado: as pessoas ás que vos

acheguedes deveram conhecé-los acordos do grupo

e entendé-lo delicado do processo.



Sede conscientes que as pessoas ás quais vos

acheguedes podem enfadar-se, entrar em choque

ou numha negacom rotunda. Preparai-vos bem

para evitar que as vossas suspeitas sejam rejeitadas e

que haja umha reacom que se vos escape, e também

para evitar que meras suspeitas levem a expor pes-

soas sem mais investigacons.

Assegurai-vos de que as novas pessoas tenham

espacgo e apoio para processá-las novas. Neste passo

devereis aclarar que a investigacom, polo momento,

segue sendo somente isso, e que inda nom se che-

gou a nenguma conclusom. Também há que enfati-

zá-los acordos de confidencialidade.

Para explicar que suspeitamos de alguém que

pode ser um bom amigo ou ter umha relagom com

as pessoas ás que nos achegamos para obter mais

informacom há que ter um alto grau de sensibili-

dade. Cada pessoa reage de jeito diferente e nom

sempre podemos prever como resultará a situacom.

Mais umha das cousas que nos há de distinguir das

formas da polícia e do Estado é que temos um senso

de responsabilidade para com as nossas compan-

heiras, mesmo se temos diferencgas políticas com
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elas. Neste ponto deveriades considerar prepará-lo

apoio que tanto vós coma outras pessoas podam

necessitar.

Expressai as necessidades individuais no vosso

grupo, e mantei-vos sempre informadas sob quem

está fazendo qué. Intuide o que está disposta a con-

tribuir cada pessoa. Algumhas quererám estar invo-

lucradas em todos os aspetos, outras poderám estar

preocupadas de que a investigacom seja um “mono-

temático” que deixe de lado o resto das suas ativida-

des políticas, mais ainda assim estám interessadas

nas decisons. Amais, há que estar atentas a certas

questons, como equilibrar necessidades divergentes

(por exemplo privacidade e passar á acom) e sob o

risco de queimes e esgotamentos.

RESULTADOS

OR INVESTIGACOM

É provável que a investigacom nom comporte re-

sultados definitivos. A certeza absoluta sob polícias

infiltrados somente remata quando se descobre o



seu nome real. Nalguns casos isto revelou-se por

descuidos e erros do infiltrado em questom que

possibilitarom descobri-lo, como no caso de Dani,

quem agasalhou um pendrive a um militante com o

qual militava, pensando que tivera borrado a infor-

macom que anteriormente continha. Conseguiu-se

recuperar e eram fotos suas com o uniforme de

polícia na Academia de Ávila, fotos suas com com-

panheiros polícias, etc. Noutros casos, a capacida-

de do entorno de seguir todas as pistas possíveis e

fazer boas investigacons permitiu desvelá-las suas

identidades.

A CONTINUAGOM ENUMERAMO-LOS POSSÍVEIS RESULTADOS

DAS INVESTIGACONS:

1. QUE SE OEMONSTRE QUE NOM É UM INFILTRADO

No melhor dos casos, poderemos eliminá-las sus-

peitas sob o indivíduo em questom. Mais nom é

suficiente com chegar a esta conclusom e dá-lo

por ressolto. Haverá que comunicá-las nossas con-

clusons a todas as pessoas com as que se tratou o

tema. Insistimos em que nom podemos destruí-la



reputagom dumkha pessoa mediante insinuagcons ou

permitindo que persistam os rumores. Haverá que

decidir também se se lhe comenta algo ou nom á

pessoa investigada. Para algumhbhas significará um

grau de transparéncia a valorar, mais outras podem

levá-lo mui mal. Outros grupos decidiram simples-

mente nom mencioná-la investigacom, algo que

pode té-lo inconveniente de que a história perdure.

Dependendo de quanto se tenham estendido as

suspeitas entre a gente O tema pode voltar a xurdir.

Recordai que se o material reunido cai nas pes-

soas equivocadas, essa informacom poderia ser

usada contra a pessoa investigada. Assim que, se se

comprovou que as suspeitas eram erróneas, compre

destruí-la informacom reunida.

£2. NOM ESTAMOS SEGURAS

O mundo da infiltracom policial, delatores, confi-

dentes e espias privados é escuro por

natureza. Está dirigido por estruturas estatais

com profissionais e mecanismos que fam tudo o

possível por ocultar atividades e criar tapadeiras.

Muitas de nós podemos ter motivos legítimos para
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nom ser sempre completamente abertas sob o nosso

passado ou as nossas histórias pessoais. Se a isso lhe

somamos que Os nossos movimentos políticos ten-

hem cada vez mais interiorizada umha cultura da

seguranca e do respeito á privacidade das demais,

achamo-nos perante umha situacom onde reconhe-

cer a um polícia infiltrado é bastante difícil.

Se suspeitais de alguém que está ou estivo nas

vossas assembleias ou coletivos, deveríeis assimilar

que há muitas possibilidades de que nunca saibais

se essas suspeitas foram ou nom infundadas.

Existe a possibilidade de que estedes pondo o foco

na diregom trabucada: quicais o problema esteja

noutra pessoa do grupo (que poda estar difundindo

rumores para assegurá-la sua tapadeira), ou que o

problema seja que as pessoas do grupo sejam des-

preocupadas respeito á segurancga, ou que o grupo

esteja sujeito a vigiláncia tecnológica. Em qualquer

destes casos, quicgais o melhor seja, polo momento,

deixá-las suspeitas a um lado. Pode-se tratá-lo pro-

blema desde outras perspetivas: considerai que é o

que fai o vosso coletivo ou assembleia e quais som

Os riscos de tomar essa diregom, Ou se as filtragons
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evitam que continueis realizando a acom política

com os métodos que escolhestes.

Sugerimos que um bom Jjeito de tratá-lo tema é

ser conscientes das necessidades de seguranca, €e

assegurar-nos ao máximo nesse senso. Tende um

debate aberto e honesto sob possíveis ameacgas para

O VOSSO projeto político e que medidas podeis tomar

para contra restá-las.

Em muitas situacons nunca estareis ao 10096 se-

guras de que alguém é um infiltrado. Isto deixa-vos

frente a desagradável decisom de que fazer a con-

tinuagom. Por exemplo, no contexto do “Public

Inquirity into Undercover Policing”, o Undercover

Research Group e outros coletivos fixerom públicas

informacons sob infiltrados que, mália que nom

existiam provas definitivas, sim considerarom ter

indícios suficientes para confirmá-lo. Nestes ca-

sos, as pequenas dúvidas que tinham levarom-nas

a limitá-la informacom que publicarom: decidirom

nom publicar fotos nem nomes completos.

No Estado Espanhol há casos semelhantes, mais

polo momento decidirom-se nom publicá-los até

ter provas definitivas. Um exemplo poderia ter sido
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O caso de Marian, que foi expulsa de Madres contra

la represión no 2021, e até o ano 2024 nom se pudo

demonstrar ao 10096 com provas a sua verdadeira

identidade.

3. SE ESTAIS NO CERTO...

Se atopastes provas definitivas, ou provas indiciárias

tam importantes como para nom

poder obviá-las, tereis de pensar bem nos seguin-

tes passos. Case sempre é umha boa ideia fazé-lo

público, posto que a maioria de infiltrados estám

ativos ou poderiam sé-lo potencialmente de novo

em mais territórios e movimentos do que podería-

mos pensar. Estes grupos também podem ver-se

afetados e devem conhecé-lo caso.

Fazer pública a informacom requer de sensibilidade.

Alguns passos a seguir poderiam sé-los seguintes:

A. AVISA! ANTES A AQUELAS PESSOAS QUE TIVEROM CON-

TATO COM O INFILTRADO. Quicais nom sempre seja

possível, mais é importante fazer um esforgo nes-

se sentido. É horrível descobrir que um antigo
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companheiro, parelha ou amigo era um polícia

infiltrado vendo a sua foto por internet ou nas

novas.

B. TENDE EM CONTA QUE ANONIMATOS HAM OE SER PROTE”-

GIDOS e assegurai-vos de que todas as pessoas que

conhecerom ao infiltrado sejam conscientes da

necessidade de nom descobrir detalhes pessoais

sem permisso, como Os nomes reais das pessoas

involucradas (algo particularmente importante

para as pessoas que tiverom fortes vínculos, do

tipo que for, com os infiltrados.

C. PREPARA! TOGAS AS PROVAS E CONTATAI, SE PODEIS,

COM MÉDIOS ALTERNATIVOS COMO LA DIRECTA OU EL

SALTO PARA QUE O PUBLIQUEM E LHE DEAM ALTO”FA-

LANTE MEDIÑTICO. Há que assegurar-se de estar em

contato com jornalistas que entendam as vossas

necessidades e o efeito emocional que este tipo

de questons podem ter sob a gente, ainda mais se

certas pessoas tiverom estreitos lagos com o infil-
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trado. Referimo-nos ao manejo dos tempos, do

conteúdo da publicagom, etc.

Umbha boa prática também é detalhar ao máxi-

mo as atividades nas que participou o infiltrado

assim como a sua história inteira desde que en-

trou, para que outros grupos e pessoas podam

contextualizar-se: os recordos de nomes e caras

podem esvaecer-se. Deste jeito podemos ajudar

ao resto a saber de quem se está falando e amais

localizar pontos comuns com outros casos ainda

sem investigar.

O. A GESTOM DENTRO OO GRUPO OESTE PROCESSO É BÁSI”

CA. Há que ter ferramentas de apoio preparadas

para aquelas pessoas que serám as mais afetadas

polas consequéncias. Na nossa experiéncia, foi

fundamental contar com o apoio de centros es-

pecializados em atencom a vítimas de violéncia

política, maus-tratos e tortura como Sira.

E. DESALENTAI NA MEDIDA OO POSSÍVEL AS RESPOSTAS DO

TIPO “EU JÁ O SABIA". Nunca som de ajuda, sobre

todo para as pessoas afetadas. Tende em conta
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que quicgais sigam luitando com sentimentos de

culpabilidade, autodesprezo, etc., € som cousas

que podem tardar anos em resolver-se. É eviden-

te que, se essas pessoas “já o sabiam” e nom dixe-

rom nem fixerom nada, seriam de todo menos

companheiras.
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CONSEQUÉNCIAS E
RAPRENDIZAGENS





QUE PODEIS FAZER

SE DESLOBRIS

QUE TIVESTES Um

INFILTRADO ENTRE VÓS?

Polo geral, devereis ser discretas, já que nestas cir-

cunstáncias nom somente está o risco de propagá-la

paranoia, também o de que a pessoa em questom

se inteire das suspeitas contra ele. Se isto ocorre,

O mais seguro é que borrem o seu rastro e desapa-

regam antes de poder confrontá-los.

A maioria dos nove casos aqui tratados descobri-

rom-se em processo de desativacom do infiltrado.

Estes já nom estavam vivendo nas cidades onde es-

tiveram infiltrados, mais sempre deixarom a porta
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aberta a voltar mantendo o contato virtual por me-

dio de mensagens e chamadas.

Tende em conta que qualquer investigagom, sem

importá-lo seu resultado, pode daná-las redes de

confianza dentro do grupo. Sobre todo depois da

denúncia pública, isto pode ser um problema se al-

gumbhas das pessoas se sentiu excluída do processo,

e enfadadas se nom tiverom a possibilidade de ter

um peso nas decisons.

Umbha vez que rematou a investigacom (e repe-

timos que nom sempre se poderá obté-lo 10096 de

certeza), O vosso grupo quicais tenha de trabalhar

duro para reestabelecé-la confianga entre as pessoas

que o conformam.

Um infiltrado recém-descoberto pode provocar

importantes danos pessoais na sua fugida da si-

tuacom. O impacto dum descobrimento de tal cali-

bre pode dividir aos grupos se nom temo-las provas

preparadas para explicá-lo porqué da investigacom.

Se nom temos todas as provas também é possível

que o infiltrado tente pór ao movimento ou a outras

pessoas ou organizacons na contra do grupo inves-



tigador, ou que utilize a sua fugida para causar fri-

CGOnNS e luitas internas,

APOIO MÚTUO

Investigar e desmascarar a um infiltrado tem im-

pactos emocionais profundos. O Estado, por exem-

plo, dá apoio psicológico aos infiltrados, e nós deve-

ríamos ser conscientes do que pode implicar umha

investigacom.

Deveis assegurar-vos, em todas as etapas do pro-

cesso, que tendes em conta as necessidades emocio-

nais das pessoas afetadas, também as das pessoas

que investigam, ainda que nos nossos casos eramos

as mesmas.
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APRENDIZAGENS A HORA

OE PROPORCIONAR APDIO

EMOCIONAL DURANTE A

FRASE DE INVESTIGACOM

No processo de investigar a infiltrados, a confianga

numha mesma é em como se percebem ás demais é

umbhba das primeiras cousas que se perdem. Acotio,

infra valora-se o impacto pessoal de realizar umha

investigacom.

Unir-nos entre nós permite criarmos espacos de

juntaca e apóio mútuo, compartilhar experiéncias e

ideias políticas. Esta é umha das nossas maiores for-

tezas. É importante saber que cada umha reage de

jeito diferente. As reagons dependerám de em qué

momento vital se ache nesse momento cada pessoa

e da sua relacom com o infiltrado.

Ás pessoas muito achegadas ao infiltrado adoi-

ta-lhes ser difícil acetá-lo engano, e podem tardar

muito tempo em entendé-lo sucedido. No período

de duragom da investigacom é importante ter isto



em conta para ir amossando a informacom e as pro-

vas em pessoa para ajudar a processá-las novas.

Nom vos adianteis tomando as decisons: a gente

precisará sentir que as suas necessidades som tidas

em conta e por isso devem ter um espago para ex-

pressá-la.

Tentai deixar de lado antigos conflitos pessoais e

políticos que afetem á objetividade no processo de

investigacom.

Cada pessoa maneja a situagom como pode,

parece-nos importante respeitá-los desejos e pre-

feréncias de todas. Algumhas preferiram nom saber

nada, outras quicgais já tenhem demasiadas cousas

na mente ou nas suas vidas como para tratá-lo tema.

Umbha vez remate o processo de investigacom e os

resultados se apresentem ao coletivo ou assembleia,

podem criar-se mal-estares naquelas pessoas que

nom tenham sido convidadas a participar no gru-

po de investigacom. De nom gerar-se bem, pode ser

um ponto delicado.



O feito de crer que compartilhas espagos, assem-

bleias, coletivos e/ou a tua vida com um polícia

infiltrado poder dar lugar a medos ou paranoias.

Podem ser sintomas comuns ver espias em cada es-

quina Ou sinalar a qualquer pessoa que nalgum mo-

mento fixo algo ligeiramente suspeitoso. Isto é algo

com o que devemos de ter cuidado. Podem influir

muitas cousas mais é importante nom deixar-se le-

var polos medos e tentar ser quem de tirar adiante

umbhba investigacom séria. A paranoia nom ajuda, já

que somente perturba o processo.

Se compartilhamos espagos e coletivos com gente

que guarda suspeitas e mesmo lhe geram paranoia,

é importante que se sintam escuitadas e compreen-

didas. Perguntar delicadamente que é o que cré ou

teme; escuitai de forma sincera mais com cautela;

desafíai qualquer discrepáncia com respeito e sede

abertas ao feito de que pode que nom se trate só de

paranoias mais de preocupacgons sérias.

Outro aspeto da paranoia é quando se disfarga

de “consciéncia da seguranca”. A seguranca trata

de reduzi-los riscos a um nível aceitável para poder
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seguir fazendo cousas; a paranoia dá-se quando a si-

tuacom bota por fora e impede fazer nada, assumin-

do o medo geral perante um Estado e umha polícia

aparentemente invencíveis.

As perguntas que propomos ajudam a mitigar

parte da paranoia desde a investigacom tangível e

o acompanhamento. Perguntar-nos que é o que sa-

bemos, o que temos e centrar-nos em dados reais,

adoita ajudar a desmascarar infiltrados a partir de

informacom objetiva, sem polcar-nos nos nossos

medos. Tratar de reduzi-los riscos para poder seguir

com a nossa atividade política.

O ponto está em analisar que tipo de coletivo

ou assembleia é a vossa, como de aberta ou fecha-

da quereis que seja, que objetivos manejais e em

funcom dessas análises estabelecer protocolos de

segurancga adaptados aos mesmos nos quais vos sin-

tais todas comodas.



REFLERONS FINAIS

Ironicamente, umha investigacgom com um bom

processo pode ser inspiradora e fornecedora, má-

lia o feito de descobrir a um infiltrado ser, como

mínimo desagradável. O material deste manual foi

extraído de vários processos deste tipo e das suas

participantes. Nalguns casos, os grupos sairom re-

forgados, ainda que o caminho que percorremos, e

que ainda continuamos, seja acotio pedregoso.

Ao escrever este documento, a nossa ideia nom

era fomentá-la paranoia, se nom reduzi-la. Acotio

fam-se acusacons baseadas em rumores e especu-

lacons que só ajudam aos nossos inimigos. Tenta-

mos oferecer algumhas ferramentas e técnicas que

vos permitam fazer investigacons a fundo para re-

matar com Os rumores e as más práticas e fortale-

cer-nNos NO processo.

Mália toda a forga com a que a polícia e o Estado

atacarom á classe trabalhadora organizada, e o fun-

do dano que nos causarom, nom conseguirom des-

truir-nos. Ceder ao fatalismo de que nom podemos

fazer nada permite que eles ganhem. Segue havendo



muitas cousas que podemos fazer, ficam muitos ho-

rizontes polos que luitar, e muitas batalhas por dar.

As táticas mudarám, adaptarám-se e acomoda-

rám-se á realidade sob o terreio a medida que ache-

mos solugons, mais o realmente importante é aquilo

que nos fixo comecar na luita política e os objetivos

emancipadores que pesquisamos.

Também sabemos agora que o uso de infiltrados

tivo efeitos secundários inesperados, como O ar-

quivo de casos judiciais ou a ajuda indireta a certas

acons. Sabemos de casos nos que a presenca de um

polícia infiltrado permitiu proteger a militantes, já

que o agente nom podia atuar sob a base de certa

informacom por medo a descobrir-se ou porque

também estava imerso numbha causa judicial com a

sua identidade falsa de militante.

Por último, umha pergunta frequente que nos fam

é como voltar a atrair a gentinha nova ás nossas or-

ganizagons. Como misturar apertura e segurancga?

Como dizíamos antes, nom existe umha resposta

única. Cada coletivo terá as suas próprias necessi-

dades e prioridades. O que importa é criar, desde o
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comego, umha cultura que resposte ás ambigons da

organizacom, e que se atenha a elas. Nom tenhais

medo de perguntar, mais sede sinceras de porqué o

fazedes. Se credes que necessitades um maior nível

de seguranca ou secretismo, averiguai quais som as

ameacgas específicas ás que vos enfrentais e planifi-

cai como abordá-las para minimizá-lo risco. A se-

guranca ao 10096 nom existe, mais sempre há jeitos

de topar solugons.

O Estado pode investir muito no seu intento de

parar-nos, mais figérom-se miles de acons, muitas

organizacgons estám tomando preocupacgons e tendo

muito sucesso no seu funcionamento, e isto é umha

Clara prova de que podemos ser mais listas do que

eles quando nos pomos a sério.



MATERIAL PARA

INVESTIGAR



OR DE CADA

LASO
O primeiro que gostaríamos de remarcar antes

de comecar este apartado, é a grande importáncia

que tem ler cada artigo que saiu publicado nos

médios sob os cassos destapados. Pudemos

descobrir vários deles precisamente após a leitura

dos primeiros, já que detetamo-los patrons em

comum e muitos deles coincidiam com as pessoas

suspeitosas. Para centralizar esta informacom,

ajuntámos-vos um código QR que leva

direitamente ao artigo.
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AS 17

PERGUNTAS

LOM AS QUE

TRABALAARMOS

TÍ. NOM TEM ANTECEDENTES VITAIS? FALHA DE ARRAIGO

Geralmente, o infiltrado tem poucos anteceden-

tes vitais. Acotio adoitam ter umha “história”: de

onde som e porqué se forom. Os detalhes adoitam

ser escassos, e há muito pouco solapamento entre

o seu mundo anterior e o seu mundo militante. É

raro atopar-se com amizades ou ver fotos da sua



vida “anterior”, ainda que fale delas ou o suspeitoso

diga que vai a vé-los. Ao serem identidades criadas

para estas infiltracons, carecem de passado e nom

atoparemos nada sob a mesma em nengum registo

ou internet (agás o que tenham podido fazer com a

infiltragom já iniciada, como por exemplo carreiras

desportivas ás que se tenham apontado ou matricu-

lacons nas universidades).

Na imensa maioria dos casos sob os que basea-

mos este texto, a cidade de origem do infiltrado

nom era a mesma que na que se infiltravam. Supo-

mos que para evitar que lhes pudessem reconhecer

ou que O seu passado puder ser contrastado mais

facilmente (Sergio era de Santiago e se infiltra em

Madrid, Dani de Mallorca e o fai em Barcelona, Ma-

ria também de Malorca e se infiltra em Girona, etc.).

O caso de Marian seria a excecom já que ela era de

Aranjuez e fazia a sua vida falsa e real também ali.

O habitual é que justifiquem o seu translado a

umbhba cidade diferente da que vivem por motivos

laborais ou de estudos (nada raro, a imensa maioria

da gente fai-no por isso).
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ADVERTÉNCIA: no caso de Girona, confirmou-se

que Maria apresentou a familiares e amigas reais

(sem serem funcionárias do Estado) ás militantes

dos espagos onde se infiltrou. Supomos que baixo

o pretexto de reforcá-la sua história e assegurar-se

assim umha maior confianca do entorno no que se

estava movendo. Quem suspeitaria duma amiga/

militante/parelha se conheces á sua mai e amizades?

Por isso é importante recordar detalhes dessas pes-

soas, diregons, etc., de cara á investigacom.

e. AS SUAS IDEIAS POLÍTICAS SOM QUASE INEXISTENTES OU

POUCO DESENVOLTAS?

Na maioria dos casos, os infiltrados tiverom pouco

a ver na política do movimento no que se infiltra-

vam. Ainda que amossem interesse em escuiítar aos

demais, apenas aportam nada e, polo geral, evitam

e/ou se afastam desses debates. Em troca som “mi-

litantes modelo” enquanto á sua implicacom em

questons logísticas, tesouraria, assisténcia a assem-

bleias, acons, etc.

Quando amossam interesse, adoita ser superfi-

cial, ou desde a posigom de escuita ativa a jeito de



aprendizagem. Os livros e o material que possuem

som material estándar e popular que reflexa pouca

profundidade ou amplitude.

ADVERTENCIA: Isto é algo que poderia ser apli-

cável a muitas pessoas do movimento em geral,

mais em certos círculos essa pouca profundidade é

destacável.

3. ALGUÉM CONHECEU Á SUA FAMÍLIA?

Alguns infiltrados nunca falam da sua família, ao

tempo que outros muito. Porém, as oportunida-

des de conhecé-los nunca chegam, sempre há ex-

cusas. Os infiltrados podem ensinar fotos e outros

materiais que indiquem a existéncia de supostos

membros da sua familia, e comentar que tenhem

relagons estreitas com ela.

Outros inventarom histórias sob relacons abusi-

vas (utilizando-as para gerar conflanga), mais falam

incoerentemente de como vam junto deles. As vezes

as crises familiares, como um pai doente de gravi-

dade, utilizam-se como escusa para ausentar-se du-

rante longos períodos.



Como já comentamos em várias ocasions no per-

curso do manual, há patrons comuns mais também

excegons. Neste caso, a infiltrada de Girona sim que

apresentou á sua família e amigas reais á sua parel-

ha, mesmo indicou o nome e profissom real da sua

amiga e da sua mai, amais de levá-lo á casa onde

residia de jeito real com sua mai. Mais nom só se

conheceram umha vez, senom que a mai da polícia

infiltrada jogou um papel ativo ao longo de toda a

infiltragom, via telefone e videochamadas habituais.

Ademais, ainda que nom se produza nengum

achegamento com o seu entorno, algumhas das re-

feréncias familiares ás que fam mencgom durante a

infiltragom sim que podem coincidir com as da vida

real. Por exemplo, Sérgio dizia que tinha um irmáo

maior que trabalhava de bombeiro em Santiago, e

era verdade.

4. O SEU TRABALHO OU A SUA VIDA “PESSDAL"

FAI"LHES AUSENTAR”SE LONGOS PERÍOCOS OU

MUITOS PERÍOOOS CURTOS?

Semelha que muitos infiltrados tenhem “trabalhos”

que lhes obrigam a ausentar-se durante longos pe-
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ríodos, até várias semanas seguidas (normalmente

no veráo). Estes trabalhos ou auséncias pessoais

proporcionariam-lhes dinheiro (por exemplo, no

caso de Sergio, quando vinha para á Galiza a ver á

família, voltava dizendo que a sua avoa lhe dera 500

euros, O que lhe permitia justificar estar no paro um

tempo, ou Maria, quem acostumava ausentar-se no

veráo, dizendo que era para trabalhar num clube

náutico de Mallorca, de jeito intensivo e para poder

sustentar-se assim economicamente).

5. A SUA CASA PARECIA POUCO HABITADA?

Um tema comum é as pouco acolhedoras ou pouco

habitadas que eram as suas casas, ainda que com al-

gumha excecom. Havia alguns materiais dispostos

de forma orquestrada na casa que queriam signifi-

car “militante político”. Também parecia evidente a

falha de “toque pessoal” ou de pertencas materiais.

Um exemplo muito claro é o de Carlos: nom tinha

apenas decoracom, dava a sensacom de que ali real-

mente nom vivia ninguém, saia-lhe auga marrom

da bilha. Também o de Maria, quem viviu trés anos

num apartamento turístico sem mudar nem um



quadro, piso convertido nesse momento em aluguer

de vivenda habitual pola falha de turistas durante a

COVID-19.

As casas nas que vivem, ou nas que dim que vi-

vem, sempre contam com um ponto de “sorte” á

hora de consegui-las: é o piso “de seu tio”, “dumha

amiga da sua nai”, “deixa-lho o seu chefe por um

aluguer barato”, etc.

Ainda que também há casos nos que o infiltrado

nunca chegou a subir nem ensinar a ninguém o piso

onde supostamente vivia.

No caso que saibais a diregom exata, é um bom fio

do que comecar a tirar.

6. QUAL É A SUA FORMA DE ACEDER

Á MILITÁNCIA OU OS SEUS ENTORNOS?

Referimo-nos ao primeiro contato ou experiéncia

que o infiltrado conta á hora de acudir ao coletivo

político. Na maioria dos casos foram a atividades

em sítios abertos e de conteúdo político limitado:

bancos de alimentos, ginásios populares, clube de

leitura feminista... Isso serve-lhes de “aval” á hora

de comecar a militar num espago mais politizado.



Soe gerar mais confianga que dizer que nunca esti-

vestes em nada. É muito importante localizá-lo mo-

mento temporal exato no que aparece e o lugar no

que o fai por primeira vez.

7. TENHEM HABILIDADES OE CONOUCOM FORA

DO NORMAL DOU DISPONHEM DE CARTOM DE

CONOUZIR COM QUASE TOOOS OS PERMISSOS?

Algo que se comenta de muitos infiltrados é a sua

habilidade para conduzir por cima da média, o que

nom é de estranhar tendo em conta os requisitos

exigidos ao respeito para ser polícia nacional.

Nota: esta pergunta está especialmente indicada no

contexto do Reino Unido, onde os infiltrados eram

agentes com umha longa trajetória e experiéncia

nos corpos policiais e militares, onde se adquirem

estas habilidades de conducom. No nosso contex-

to atual, os infiltrados correspondem a outro perfil

(agentes recéns graduados) e, polo tanto, pode que

nom tenham estas habilidades, ainda que na sua

identidade real tenhem como mínimo o cartom de

carro porque é um requisito para as oposigons a po-

lícia nacional. Sérgio, por exemplo tinha todos os
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cartons de condudzir, feito que lhe serviu para reali-

zá-las muitas tarefas logísticas nas que se precisava

conduzir camions ou furgonetas.

B. QUAL É A SUA ATITUDE OU PERSONALIDADE?

Adoita comentar-se o encanto, a simpatia e a amabi-

lidade geral dos infiltrados. Estám dispostos a fazer

todo o possível por ajudar. Som muito conciliado-

res, fugem de qualquer tipo de polémica (própria

e alheia).

A maioria deles som pessoas muito empáticas e

acessíveis e com grande audácia para entender e li-

dar com as emogcgons, conflitos e crises pessoais dos

que lhes rodeiam. Soem oferecer-se para escuitar

e para ser um apoio emocional, mais sempre com

cautela, nom sendo nunca intrusivos na intimidade

do outro.

Isso nom significa que em determinados momen-

tos nom podam adotar outro tipo de estratégias á

hora de posicionar-se em conflitos porque assim

Iho recomendem os seus superiores.
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S.TENHEM PROBLEMAS OE DINHEIRO?

Acotio estám dispostos a ajudar á gente com dinhei-

ro, por exemplo, renunciando aos custos de gasolina

ou a convidar a roldas de comida e bebida. Ás vezes

alegam que os custos já estám cobertos dalgumha

maneira, por exemplo, através do seu trabalho.

Nom som necessariamente ostentosos, mesmo

podem chegar a queixar-se da sua situacom econó-

mica ou aparentá-la necessidade de ser cuidadosos

com os custos para nom destacar, mais ainda assim

parecem ter sempre acesso ao dinheiro.

ÍD. CENTRAM AS RELACONS NAS PESSOAS CHAVE

OU NAS QUE RODEIAM A ESSAS PESSOAS CHAVE?

É frequente que, após involucrar-se num grupo,

busquem dirigir-se ás pessoas chave e se fagam

muito cercanas delas, tanto no plano pessoal como

no militante. Isto habitualmente provoca que se

Ihes veja desde fora como “a pessoa de confiancga de

X” o quallhes vale, ademais de para achegar-se ao

seu objetivo de conseguir informacom, para apagar
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possíveis suspeitas ou para ir ganhando credibilida-

de na organizacom.

1. OETETASTES ALGUMNA

COUSA RARA OU CONTRADITÓRIA?

Nas nossas investigacons atopamos umha série

de tragos distintivos aos que paga a pena prestar

atencom se se apresentam:

e Documentos com nomes distintos ao que conhe-

cemos (ás vezes é algo fácil de explicar, nom sem-

pre algo assim é injustificado).

e Redes sociais verdadeiras: descobre-se a Mavi em

parte por isso. Dizia que ia a umha escola de ba-

llet de Granada e o nome que deu correspondia

com umha de Almeria, a sua verdadeira cidade

de origem. Encontram as suas RRSS verdadeiras e

nom coincidem apelidos reais e falsos. Maria ex-

plicara que ofereceu os seus servigos de cuidadora

de cans através de umha aplicacom concreta. Este

perfil existiu de verdade e permitiu corroborar o
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domicilio verdadeiro, dado que possibilitou reve-

lá-la sua identidade com posterioridade.

e Nom ter as habilidades que dim ter, sobre tudo

se se relacionam com o seu suposto trabalho. Ou

nom saber suficientemente de um tema do que

dim estar muito interessadas. Por exemplo, Ra-

món e Mavi diziam que nunca fizeram artes mar-

ciais e, porém, nas suas primeiras classes chama-

ram a atengom precisamente porque era evidente

que tinham conhecimentos sob as mesmas.

e Reagir ante situacons surpresa de formas que

indiquem adestramento. Comprovou-se que os

infiltrados tenhem um equipo detrás as 24 horas

do dia, sendo monitorizados através dos micro-

fones dos seus dispositivos eletrónicos (relógios,

móveis, ordenadores, etc.). Houve situacons nas

que havia muito ruído onde estava o infiltrado e

O seu equipo, ao nom poder saber o que estava

ocorrendo, davam aviso á patrulha mais achega-

da para que se achegasse a comprovar com a es-

cusa de um “control rutinário” para nom erguer
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suspeitas. Amais, em vários dos casos também

se comprovou que nalgum dos pisos do mesmo

edifício onde viviam os infiltrados havia outros

polícias e, nos que nom, havia umha comissaria

de polícia nacional a pouca distáncia.

Reagir com umha preocupacom desmesurada,

ainda que dissimulada, perante a perda de con-

trolo da informacom ou perante a incerteza de

situacons imprevistas, cámbios a última hora,

planos improvisados, etc. Muitas podemo-nos

identificar com este nervosismo perante a perda

de controlo, mais pode ser algo a ter em conta

numkha investigacom.

Umbha situacom que chamou muita a atengom das

companheiras de Valéncia que militavam com

Ramón, tendo em conta o seu perfil militante, é

que depilava as celhas.
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12. HQUVE CASOS JUDICIAIS ESTRANHOS OU

POUCO INTERESSE POR PARTE OA POLÍCIA?

Em ocasions, os agentes encobertos forom inexpli-

cavelmente apartados de um caso Judicial. No caso

de Sergio consta-nos em como mínimo duas vezes,

e outra mais no caso de Carlos. Trés denúncias que

nunca nos chegarom ao resto e que, casualmente,

tampouco se pode aceder ao documento no qual se

argumenta O arquivo da causa.

Ou pode que a tua organizacom tenha experi-

mentado umha notável falha de interesse policial

durante o período no que o infiltrado formava parte

do seu grupo, ou que a gente nom era detida quan-

do era evidente que ia passar. Sabemos agora que

os responsáveis das infiltragons ás vezes miravam

para um outro lado no transcurso das agons ilegais,

e que se afastavam da acom para nom ter de arrestar

a ninguém.

ADVERTENCIA: O contrário também poderia ser certo.
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13. DESAPARECEU DE REPENTE E EVITOU QUALQUER CON-

TATO? (DESCOÑEXOM/ EHTRACOM)

Esta pergunta poderia ser umha seccom em sim

mesma, já que a “estratégia de saída” ou “extragom”

é um dos aspetos da operagom para quem investi-

gam umha possível infiltragom policial. Em todos

Os casos que conhecemos, os infiltrados cumprirom

um “trabalho” de vários anos (uns durarom menos

ao ser descobertos, como Mavi, e outros mais, como

Sergio, quem esteve 7 anos ou Marian, quem che-

gou até os 35 anos), e logo forom-se marchando de

jeito relativamente brusco (sai-lhes um trabalho,

enferma-se-lhes de gravidade um familiar, etc.).

É bastante revelador ver como umha e outra vez uti-

lizam duas estratégias, ás vezes combinadas:

A. Troca de trabalho

B. Familiar gravemente doente (som vários os ca-

sos onde sucede. Por exemplo, Maria dixo que

O seu pai sofria um cancro muito severo, ainda

que com prognóstico de possível recuperagom.

Esta situacom, amais de ser usada para reforcá-la
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empatia com as militantes, serviu para retirar-se

progressivamente do entorno).

E o que é mais importante, desaparecem por com-

pleto da sua vida militante. Respeito á vida social

mantenhem algum contato ilhado, quase sempre

em linha. Por exemplo, Carlos e Sergio seguiam

mantendo ativo o número de telefone da sua iden-

tidade falsa, mesmo tendo passado muitos meses e

até dous anos desde que se “desconetarom”. Ainda

que Maria sim que mantivo um contato em linha

mais intenso. Entendemos que obedece a manter

um flo de conexom com os entornos onde estive-

rom infiltrados por se nalgum momento precisas-

sem de voltar.

Dentro deste apartado, há duas questons muito

relevantes e ás que deveis prestar muita atencom

NOS VOSSOS processos:

e Relevos e movimentos: em vários dos casos te-

mos detetado que se fam relevos entre os infiltra-

dos. Por exemplo, Carlos e Lucía entrarom para

ocupá-lo sítio que deixou Sergio ao marchar-se
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das duas organizacons nas que estava involucra-

do. Também sabemos que noutros casos outro

infiltrado fixo-lhes o caminho prévio, ainda que

nom estamos em disposicom de poder falar dis-

to. Respeito aos movimentos, é importante ter

em conta que se podem ir movendo, mesmo que

tenham sido expulsos por suspeitas que nom se

fizeram públicas. Um exemplo de movimento é o

de Carlos, que tem de ir a entornos de Vallecas

porque o coletivo juvenil onde se infiltrara dissol-

veu-se. Ou Ignacio José e Ramón, que chegarom

a participar, mesmo simultaneamente, em várias

organizacgons e espagos á vez.

Reacons umha vez som descobertos: ainda que

poda parecer muito óbvio, nengum dos infiltra-

dos descobertos reconheceu que efetivamente o

era. Nem ante a imprensa que lhes contatou pre-

viamente antes de publicá-lo nem ante as que

eram as suas “companheiras” e “amigas” em tudo

tipo de situacons. Negarom-no mália ter provas

contundentes como fotos ou vídeos vestidos de

polícias. Supomos que o fam por protocolo po-
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licial, gerando ainda mais dano do produzido

se calhar. A única excecom foi o caso de María,

quem reconheceu por umha videochamada que

era polícia, amais de explicar como umha comis-

saria a contatou para ser infiltrada umha vez ju-

rou O cargo e de confessar que havia mais polícias

infiltrados em cidades como Málaga, Salamanca

ou Granada.

14. REDES SOCIAIS

Outro patrom comum com o que nos topamos é que

as redes sociais que usam os infiltrados som cria-

das pouco tempo depois de iniciá-la infiltracom. Á

hora de investigar umha suspeita, a parte das redes

sociais é muito importante. Amais de ver quando

as criou, há que fixar-se nas seguidoras/amizades

que tem, porque é raro que alguém só tenha a gente

que vem de conhecer e que nom tenha ninguém do

seu passado (conecta com a falha de arraigo da per-

gunta 1), mesmo podeis ver em Instagram quantas

vezes mudou o nome de usuário.

Evidentemente, e como com cada patrom em co-

mum, umha pessoa que nom seja infiltrada pode



ter muito boas razons para nom terem redes sociais

até esse momento e criá-las ex novo, ou ter rachado

com O seu passado e nom conservar amizades anti-

gas... mais é um dado a ter em conta.

15. Foros

Em geral os infiltrados som muito contrários a

saírem em fotografías, individuais ou grupais. Tam-

bém som muito contrários a compartilhar fotogra-

fías suas ou da sua família, amigos, passado... sem-

pre alegam situagons complicadas ou problemáticas

que o justificam.

Em vários dos casos (Sergio, María...) compro-

vou-se que os infiltrados conseguiram multidom de

fotos de militantes com a escusa de “fazer bromas”

ou “fazer memes” ou imortalizando encontros e

momentos de ócio num contexto de máxima con-

fianga. Muito olho com isto.

Comprovou-se também que os infiltrados com-

partilham fotos entre eles para dar-se cobertura e

facilitar-se o terreio. Por exemplo, os casos de Ig-

nacio José e Dani. Como comentamos nas histórias

de cada um dos polícias, ambos estavam infiltrados
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em Barcelona e eram da mesma promocgom, junto a

María e Ramón. Entom, a polícia planificou as duas

primeiras histórias das suas identidades falsas de

tal jeito que eram irmáos (um era Daniel Hernán-

dez Pons e o outro Marc Hernández Pons) por se

nalgum momento suspeitassem de algum dos dous

poder dar como referéncia ao outro e como médio

de aval.

16. COVID

A pessoa á que investigades estava militando quan-

do comecgou a pandemia? Como atuou?

Temos comprovado que os infiltrados que esta-

vam no momento do início da pandemia casual-

mente voltarom aos seus lugares de origem justo

uns dias antes da declaragom do Estado de alarma.

Cada um com as suas diferentes escusas.

A pessoa á que estades investigando tem algumha

das vacinas da COVID? De ser assim, podedes pe-

dir-lhe que vos ensine.

Também temos comprovado que nengum dos

infiltrados ensinou jamais esse documento (algum

chegou a alegar que era antivacinas, questom nom



tam excessivamente rara nos nossos entornos). Polo

tanto, segundo as explicagons que aporte ou segun-

do a sua reagom ante a vossa peticom do documen-

to digital (passaporte COVID) também poderia ser

um indício de suspeita e um fio do qual tirar.

17. TELEFONES

Outro aspeto muito interessante e com grande re-

leváncia: os números de telefone que usam os in-

filtrados. Temos comprovado que os infiltrados das

mesmas promogons utilizam números adquiridos

através de tarjetas pré-pagamento, coincidindo na

numeragcom. Por exemplo, María, Dani, Ignacio

José e Ramón, que eram da mesma promocgom,

tinham como números os 631. Lucía e Carlos, tam-

bém da mesma promocom, tinham o 604209458 e

O 604209448. O de Sergio 654, e o de Marian 650.

Esta informacom poderia ser útil de cara a poder

fazer comprovacons nalgumha investigagom em

Curso.



OAOOS IMPORTANTES

e Tenhem o mesmo nome na identidade real e na

falsa (agás Marc, que era Ignacio José, e Marta,

quem era María Ángeles ou Marian). É habitual

pór-lhes nomes compostos (por exemplo, Sergio

na real e Sergio Manuel na falsa, Lucía e María

Lucía, Carlos e Juan Carlos...)

e MUITO RELEVANTE. Tenhem a mesma data de

nascimento na identidade real e na falsa.

e O seu nome real está no BOE, e até o 2022, o DI.

Por mor da lei de protecom de dados agora nom

vem o DI completo, o qual dificulta um pouco a

investigacom.

e Comecam a infiltrar-se aos poucos meses de gra-

duar-se como polícias, polo tanto o BOE que há

que mirar é o que corresponda a esse ano (por

exemplo, Sergio graduou-se em maio de 2014 e em

julho desse mesmo ano aterrou em Moratalaz).
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e Estám um ano e pouco na Academia de Ávila,

polo tanto, também é um dato a ter em conta á

hora de suspeitar ou nom dalguém (pola idade da

pessoa suspeitosa).

e Criagom das suas redes sociais falsas quase ao

momento de infiltrar-se.

e Vídeos e fotos de graduacons e das práticas que

fam umha vez saem da Academia de Ávila (em

YouTube, em novas de Internet, etc.) A Sergio pil-

hou-se-lhe por isso.

e Umha forma quase definitiva de contrastar umha

identidade real e umha falsa que se esteja inves-

tigando é através de umha pessoa de confianga

que tenha acesso a dados (por exemplo pessoal de

sanidade) e comprove se coincidem datas de nas-

cimento da identidade falsa e a identidade real.

e Notas simples. Com esta ferramenta pode-se ave-

riguar quem é o proprietário de umha vivenda ou

local. Aplicagom prática: suspeitades de alguém e



conhecedes a direcom na que vive, sacades a nota

simples do piso e vedes quem é o proprietário e

se vos quadra com a história que contou a pessoa

investigada.

Estudos. Nos casos que saírom até agora compro-

vou-se que alguns infiltrados matricularom-se

com as suas identidades falsas na universidade e

também que quanto menos dous, Sergio e Lucía,

figérom-no com a real entanto estavam infiltrados

(para poder apresentar-se ás oposigons internas

de inspetor no caso dele). Outro exemplo é o de

Carlos e Dani; em ambos casos estudarom supos-

tamente umha FP de mantimento e reparagom de

aires acondicionados.

Pesquisa por DI (ou qualquer outro dado). Ao

pór no buscador o DI real ou falso do infiltrado

sairám os resultados nos que aparega em concreto

essa informacom. Por exemplo, gragas a esta pes-

quisa pudemos saber que Sergio tirara o grau em

Direito pola UNED durante a sua infiltracom.



e Nota delocalizacom. É um documento de caráter

informativo que emite o Registo da Propriedade

através do qual se informa dos Registos da Pro-

priedade nos que umha pessoa tem algum direito

inscrito sob algumha finca e propriedade. Com

isto, por exemplo, podemos chegar a saber as pro-

priedades que tem o infiltrado e a diregom da sua

casa/casas com a sua identidade real, já que o seu

nome, apelidos e DI é público por médio do BOE.

e Pesquisa por titularidade dum veículo. É um trá-

mite que se pode fazer em linha e só é necessária

a matrícula do veiculo. Por exemplo, no caso de

Marian, tinha-se umha matrícula de um veiculo

no que se lhe vira algumha vez e gracgas a essa in-

formacom obtida com a titularidade do veiculo

conseguiu-se corroborar a identidade real.

e Perito em fotografia. Através de diferentes fotos

do infiltrado, umhas da sua vida real e outras da

sua vida falsa, um perito pode determinar que

som a mesma pessoa, como figérom O Salto e La

Directa nalguns casos.
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e Redes sociais das suas identidades reais. Em

muitos dos casos, ainda que parega surpreendente

e provavelmente fruito da sensacom de impuni-

dade que tenhem, os infiltrados e as pessoas das

que vos falarom tenhem contas nas redes sociais

(Tuiter, Instagram, Facebook...).

Todos estes dados podem servir de ajuda para

estabelecer um ponto de partida numha investi-

gacom. Por exemplo, se sabemos a data concreta

na que comegou a infiltrar-se, e tendo em conta

que quase sempre usam o mesmo nome em ambas

identidades, pode-se fazer umha primeira criva no

BOE correspondente e selecionar da listagem todos

os que contenham esse nome. Muitos poderám des-

cartar-se vendo redes sociais.

Se sabemos a data de nascimento da pessoa sus-

peitosa e conhecemos a alguém de confianga com

acesso a dados, contrastar um por um se coincidem

as suas datas. Se conhecemos a diregom concreta

onde supostamente vive a pessoa investigada, tiran-

do a nota simples ou averiguando o contato com o

proprietário, pode-se tirar desse flo para contrastar



histórias. Ou se diz que trabalha nalgum lugar con-

creto, assegurar-nos o mais discretamente possível

se é assim OU Nom.

No YouTube e em Internet há vídeos e juras de

polícias nomeados funcionários de carreira, € tam-

bém de quando comecam a fazé-las práticas em di-

ferentes cidades. Ainda que nos últimos anos as pro-

mogons som enormes (2000/3000 pessoas), quizá

pode haver sorte e localizar-lhe, como ocorreu no

caso do Sergio. Os que tenhem redes sociais com a

sua identidade verdadeira, ao sentirem-se impunes,

utilizam-nas como se em nengum momento fósse-

mos a poder chegar a elas. No caso do Carlos, umha

das confirmacons que ajudou a resolvé-lo caso foi

localizar a sua conta de Instagram já que seguia ao

perfil do seu concelho.

Em definiva, som múltiplas as pistas a seguir ten-

do um mínimo de informacom sob a identidade fal-

sa do infiltrado. Essa informacom é útil consegui-la,

por exemplo, durante um período de pré-militán-

cia. O nosso trabalho nom é atuar como detetives

privados, mais toda informacom (nome, apelidos,

telefone, lugar de estudo, lugar de trabalho, militán-



cias prévias, lugar de origem, redes sociais, diregom,

etc...) que se poda obter durante esse período pode

facilitar umha investigacom futura. Ainda que con-

hecer a gente nova devera ser umha questom básica

de socializacom e nom tanto (ou nom unicamente)

por segurancga.

POSSÍVEIS FILTROS ÚTEIS (que NOM INFALÍVEIS)

Á HORA OE INCORPORAR E COMPLEMENTAR A

UM PERÍODO DE PRÉ”MILITÁNCIA

Como comentávamos nas reflexons finais sob o pro-

cesso de investigacom, a seguranga ao 10096 nom

existe, e cada organizacom terá as suas próprias ne-

cessidades e prioridades ao respeito tendo em conta

a sua forma de trabalhar, objetivos, etc. Com estas

ideias nom queremos fomentá-la paranoia nem que

todos os espagos tenham de aplicá-las. Como dize-

mos, cada organizacom terá de valorá-lo. As reco-



mendagons, baseadas nas experiéncias que tivemos,

som as seguintes:

e Pedirvida laboralsem dar-lhe margem para o

que poda preparar (no mesmo momento, só se

precisa um código que chega via SMS)

e “Pedir partida de nascimento: neste caso há

duas situagons. A primeira seria que o investi-

gado nom soubesse que o está sendo e se pida

sem que ele o saiba. Em teoria só pode pe-

dir-lho a pessoa interessada mais se tens Os seus

dados básicos (nome, apelidos e DI) podedes

solicitá-lo.

A segunda seria como método para prever infiltra-

dos: pede-se-lhe ao novo/a/e militante que solicite,

em presenca de mais integrantes do coletivo, a sua

partida de nascimento. Mais os dados de contato

ham de ser vossos para que vos cheguem a vós e
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nom a ele/ela. Podem-vo-lo enviar por correio ele-

trónico ou postal.

Nos casos de Sergio, Dani, Marian e Carlos com-

provamos que a resposta que dá o Registro Civil

ante a peticom das suas partidas de nascimento é

negativa, é dizer: NOM EXISTEM, nom tenhem

certificados de nascimento.

Isto é umha grande diferenga com o Reino Unido,

já que ali as identidades falsas dos infiltrados eram

obtidas de criancgas já falecidas

e Polo geral, qualquer documento oficial que se

VOS OCOrra, QUe seja possível obter sem o con-

hecimento da pessoa investigada, ou no pior

dos casos, com o seu conhecimento mais com

maior gestom do tempo para vós.

Há LINHAS VERMELHAS?

Os casos que saíram até agora permitem-nos rema-

tar com estes mitos ou linhas vermelhas sob o que

fazia ou nom fazia um polícia infiltrado.

Somos cientes de que muitas pessoas pensáva-

mos ou tínhamos pensado que os infiltrados tin-



ham um código de conduta, que havia cousas que

nom fariam. Assinalamos alguns deles para poder

conscientizar-nos de até que ponto chegam e nom

descartar umha investigacom.

Algumbhbas pessoas creem/críamos que os infiltra-

dos nunca:

e Acometem atos ilegais

e Tenhem relagons sexoafectivas com Os seus

objetivos

e Tenhem trabalho com contrato (á vez que estám

infiltrados). Sergio trabalhou vários meses em

dous empregos com a sua identidade falsa, pro-

vavelmente para afiancar a sua história e tapar

possíveis suspeitas.

e Estudam estando matriculados com as suas iden-

tidades falsas e reais

e Presentariam a algum familiar/amigo real ao gru-

po no que se infiltram



Pessoas civis e alheias ao corpo nacional de po-

lícia poderiam formar parte de maneira ativa na

infiltracom, para sustentar ou protegé-la coartada

do infiltrado

Teriam qualquer tipo de documento público na

sua identidade falsa (DI, cartom de condudzir, se-

guranca social, conta bancária, telefone, contrato

de alugueiro...)

Parte da sua história inventada é real (María de

Girona com a sua família e amizades, ou Sergio

com o seu irmáo bombeiro)

Tatuam-se cousas do “rolho”, como Dani e Sergio

Utilizam aplicacons para ligar como formar de

achegar-se ás militantes ou entornos que tenhem

como objetivo

Recolhem mostras biológicas de companheiras

sem nenhum tipo de consentimento, assim como

provas biométricas

94



e Temos comprovado que a polícia falsifica nómi-

nas de empresas (sem o conhecimento das mes-

mas) para os contratos de alugueiro dos pisos

onde vivem os infiltrados

Sabemos que todas estas cousas forom feitas por

polícias infiltrados; seguramente nom

saberemos muitas mais.

CONCLUSONS

Se vos topades com alguém cuja história encaixe

nalgumbhas destas, nom significa necessariamente

que estejades tratando com um infiltrado. Simples-

mente significa que as vossas suspeitas justificam

mais indagacons e investigacons. Como comenta-

mos noutros momentos, este manual é umha guia,

um ponto de partida, nom umha forma de provar

um caso nem nengumbha fórmula mágica.

Ainda que tenhamos detetado patrons comuns

nos casos do Estado Espanhol e os do Reino Unido,

nom significa que nom poda haver mais que até o

de agora nom se puderam demonstrar. A ideia é se-

guir atualizando este manual com o passo do tempo



e com a aparicom de novos casos. Por isso também

é importante conservar todas as informagons e da-

dos de cada um deles, já que podem ajudar a seguir

completando as pegas do puzzle que componhem

umha infiltracom policial.

As infiltracons policiais foram historicamente

consideradas um tema tabu, por múltiples e diver-

sas razons (vergonha, “debilidade”, incapacidade de

gestom, etc.). Isto permitiu que nom se transmitis-

se do jeito adequado nengum tipo de experiéncia

militante ao respeito, e que nom se puderam gerar

umbhas ferramentas e mecanismos que possibilitas-

sem umha correta gestom fronte a umhas suspeitas

ou mesmo prevé-las infiltragons. Por isso volvemos

a incidir na importáncia de fazer públicos os casos,

recompilar informacom, criar ferramentas e trans-

mitir o apreendido.

Por suposto, desaconselhamos encarecidamente

que se difundam rumores baseados unicamente em

suspeitas, e recomendamos investigá-las mesmas

seriamente o antes possível. Os rumores sem con-

firmacom fam muito dano e podem destruir orga-



nizagons desde dentro, independentemente de que

exista Ou nom umha infiltracom real.

É importante recordar que, se bem pode haver

pontos em comum na forma de atuar dos infiltra-

dos, existem também um bom número de dife-

rengas, dependendo dos objetivos que se lhes ten-

ham assignado, do tipo de coletivo ou ambiente

onde se vaiam introduzir... Mesmo podem comecar

com determinados patrons mais ir mudando-os em

funcom de como vaia transcorrendo a infiltragom.

Nom esquecamos que tenhem toda umha equipa

detrás e que praticamente todo o que fai ou deixa de

fazer um infiltrado está calculado e nom obedece á

iniciativa individual do mesmo.

Observamos também que há muitas boas razons

para que a gente caia nas mesmas categorias sem ser

um infiltrado, o nosso marco nom é infalível. Por

exemplo, pode haver boas razons para que alguém

nom tenha contato com a sua família, ou para que

a gente desaparega umha tempada. O esgotamento

também é um motivo comum para que as militantes

se retirem.

97



Amais, nom todas as histórias encobertas som

exatamente iguais, haverá variacons. Cada caso é

particular e o infiltrado tentará adaptar-se ao que a

sua equipa lhe ordene em funcom das circunstán-

cias e do momento concreto da infiltragom.

Outra questom importante e com a que desgracga-

damente tivemos de lidar nalgum dos casos é a fal-

ha de colaboragom dalguns militantes que nalgum

momento coincidiram com o infiltrado. Esta obsta-

culizagom da investigacom deveu-se a más relagons

ou problemas do passado (mesmo do presente). Há

que demonstrar altura de miras e madurez política

para saber em que momento e em que lugar estas

atitudes devem ficar de lado. Cada detalhe, por pe-

queno que seja, pode ajudar a confirmar ou descar-

tar umha suspeita.

Que alguém nom encaixe nos patrons nom signi-

fica que haja que descartar umha suspeita.

Por último, gostaríamos de fazer umha reflexom

importante. Ainda que exista umha boa intencom,

cremos que usar como argumento contra as infil-

tragons policiais o caráter “pacífico/inofensivo” das

organizacons que as sofrerom só serve para apagar



qualquer potencial revolucionário e é um erro es-

tratégico que no longo termo pode jogar á contra.

É evidente que estas organizacons e movimentos

sociais nom suponhem um perigo imediato para o

Estado e que “só” exergam desobediéncia civil e os

considerados “delitos” para a legalidade burguesa

(parar despejos, autodefesa antifascista, piquetes,

greves...).

Mais umha cousa é que como som agora as oOr-

ganizagons e os MMSS (polo contexto, pola capaci-

dade organizativa, pola correlagom de forgas, etc.)

e outra é como podem ser dentro dum tempo em

funcom das aspiragons e horizontes que queremos

conseguir.

Por isso, basear a defesa discursiva nesse caráter

“pacífico” ou “inofensivo” é condenar-nos a nom

poder mudar nunca as cousas e limitá-la nossa lui-

ta. Cremos que há argumentos suficientes para fazer

fronte dialeticamente a estas práticas e nom cair

nestes erros.

O mesmo ocorre com utilizar como argumento

central a “legalidade” ou “ilegalidade” destes méto-

dos. Se som ilegais, manhá mudará a lei para que



sejam legais. O ponto está em assumir que o Estado

nom tem linhas vermelhas na sua guerra contra a

classe trabalhadora organizada.

Isto nom quita que em momentos pontuais e

como estratégias concretas nom podamos utilizá-la

sua legalidade para abrir certas frontes, como po-

dem ser por exemplo as querelas apresentadas con-

tra os infiltrados em Barcelona, Girona e Valéncia,

ou a denúncia por ameacgas contra um dos infiltra-

dos em Madrid.

As redatoras deste manual aguardamos que, como

militantes, este documento resulte útil. Nele empre-

gamos e expressamos as nossas aprendizagens e

experiéncias em todos os processos de infiltracons

policiais que sofremos, com o fim de que vós poda-

des partir desde um ponto mais avancado do que

nos tocou comegcar a nós no seu momento, que era

quase um ponto zero. Apesar de ter-vos aberto o

caminho o mais ancho possível, deixamos-vos um

método de contato no que podades expressá-las

vossas dúvidas e aportes pontuais, assim como nas

vossas aprendizagens com os que podamos ampliar

ainda mais o manual.
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